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PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 

DISCIPLINA: TEORIA DA COMPUTAÇÃO 

Código:  

Carga Horária: 80h 

Número de Créditos: 4 

Código pré-requisito:  

Semestre: Optativa 

Nível: Bacharelado 

EMENTA 

Máquinas de Turing, Hierarquia de Chomsky, Computação Numérica, Funções Recursivas, Decidibilidade, 
Computabilidade, Complexidade, Tratabilidade (Algoritmos P e NP). 

OBJETIVO 
Capacitar o aluno a: 

▪ Compreender e diferenciar as diferentes máquinas de Turing; 
▪ Compreender os teoremas de tomada de decisão; 
▪ Avaliar a complexidade e tratabilidade de problemas computacionais; 
▪ Conhecer as diferentes funções computacionais. 

PROGRAMA 

1. INTRODUÇÃO 

2. MÁQUINAS DE TURING 
2.1. Máquina de Turing padrão 
2.2. Máquinas de Turing como aceitadores de linguagens 

2.3. Máquinas de Turing multi-cabeças 
2.4. Máquinas de Turing com fitas infinitas 

2.5. Máquinas de Turing multi-fitas 
2.6. Máquinas de Turing não-determinísticas 

2.7. Máquinas de Turing como enumeradores de linguagens 
2.8. Estruturas equivalentes à Máquina de Turing (Máquina de Post, etc.) 

2.9. Hierarquia de Chomsky 
3. DECIBILIDADE 

3.1. Problemas de decisão 
3.2. Tese de Church-Turing 

3.3. Problema da Parada da Máquina de Turing 
3.4. Máquina Universal 

3.5. Redutibilidade 
3.6. Teorema de Rice 

3.7. Problema de Post-Correspondência 
4. COMPUTAÇÃO NUMÉRICA 

4.1. Computação de funções 
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4.2. Computação Numérica 

4.3. Encadeamento de Máquinas de Turing 
4.4. Composição de funções 

4.5. Funções não-computáveis 
5. FUNÇÕES MU-RECURSIVAS 

5.1. Funções primitivo-recursivas 

5.2. Recursão primitiva 
5.3. Operadores limitados 

5.4. Funções de Divisão 
5.5. Funções MU-Recursivas (funções parciais computáveis) 

5.6. Hipótese de Church revisitada 
6. COMPLEXIDADE COMPUTACIONAL 

6.1. Complexidade de tempo 
6.2. Aceleração linear 

6.3. Ordens de complexidade 
6.4. Complexidade não-determinística 

6.5. Complexidade de espaço 
7. TRATABILIDADE 

7.1. Problema tratáveis e intratáveis 
7.2. Problemas polinomiais determinísticos (Classe P) 

7.3. Problemas polinomiais não-determinísticos (Classe NP) 
7.4. Problemas NP-Hard e NP-Completos 

7.5. Exemplos de problemas NP 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas dialogadas, leitura e interpretação de textos, atividades práticas no laboratório, resolução de 
problemas. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação é um processo contínuo onde serão considerados aspectos qualitativos e quantitativos envolvidos no 
processo de ensino-aprendizagem no qual os alunos serão avaliados desde a sua participação nas atividades 
propostas, pontualidade e através de provas teóricas e práticas, participação em sala de aula.  
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